
Comparar-se estando bem, que mal tem? 
Relações entre comparação social e bem-estar subjetivo.

Rafael Valdece Sousa Bastos, Tiago  Azevedo Marot, Arthur Peron  Ramos Leon, Jean Carlos Natividade

Uma boa forma obter fontes de informações sobre si é por meio 
da comparação com os outros, e isso influencia os comportamentos, 
experiências e julgamentos (e.g., Corcoran, Crusious  & Mussweiler, 
2011). A comparação social acontece quando as pessoas fazem uma 
autoavaliação de suas características comparando com outros suas 
aptidões e opiniões (Festinger, 1954). Ao comparar suas habilidades, 
os indivíduos querem saber como elas estão em relação aos outros, e 
quando comparam suas opiniões elas querem saber como ela pensa 
diferente dos outros (Gibbons & Buunk, 1999). Estudos anteriores 
têm mostrado que quanto maiores os níveis de comparação social, 
menores os níveis de felicidade das pessoas (e.g. Easterlin, 1974; 
Diener & Fujita, 1997). 

A felicidade é conhecida cientificamente como bem-estar 
subjetivo, sendo reconhecido como um construto multidimensional 
que possui um componente cognitivo e dois componentes afetivos  
(Diener & cols., 2003).  Na cognição se encontra o fator satisfação 
com a vida, que é o julgamento global do quanto o sujeito está 
satisfeito com sua vida (Diener, Suh & Oishi, 1997). Já o componente 
afetivo é composto pelos afetos positivos e negativos, os quais 
analisam  a frequência em que a pessoa experimenta emoções 
positivas e negativas. Para que seja relatado um nível de BES 
adequado, é necessário que o indivíduo reconheça manter em nível 
elevado sua satisfação com a vida, alta frequência de experiências 
emocionais positivas e baixas frequências de experiências 
emocionais negativas(Siqueira & Padovam, 2008).

Testar relações entre comparação social e bem-estar subjetivo. 

Introdução

Objetivo

Método

Resultados

Participantes
.   831 brasileiros, 80,1% homens, média de idade 21,0 anos (DP = 6,18). 
.  regiões: 64,5% Sudeste, 15,3% Sul, 10,2% Nordeste, 3% Norte, 2,4% 
Centro-Oeste e 1,4% de fora do país.
. escolaridade: até ensino médio incompleto (28,5%), ensino médio 
completo (20,8%), ensino superior incompleto (31,3%), de ensino 
superior completo até pós-graduação completa (19,5%). 

Instrumentos
Um questionário contendo perguntas sociodemográficas e as 
seguintes escalas:
a) Escala de comparação social (J. Natividade, comunicação pessoal, 
4 Abril , 2018). Uma escala de 10 itens que afere duas dimensões da 
comparação social: opiniões e aptidões.
b) Escala de satisfação de vida (Zanon et al., 2013) . Uma escala de 
com 5 itens que se referem à satisfação de vida global da pessoa.
c) Escala de afetos positivos e negativos (PANAS) – versão adaptada 
(Zanon & Hutz, 2013). Uma escala que apresenta 16 adjetivos positivos 
ou negativos que a pessoa avalia o quanto passou por aqueles 
adjetivos durante certo período de tempo.

Procedimentos
Os participantes foram recrutados por e-mails-convites e convites 
em redes sociais com o link para acessar o questionário. 
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Fez-se uma análise de correlação entre as dimensões de bem-estar 
subjetivo e comparação social. Os resultados mostram que o fator aptidão 
possui correlações negativas com satisfação de vida e afetos positivos, e 
correlação positiva entre aptidão e afetos negativos. Já a dimensão opinião 
mostrou correlação negativa com a satisfação de vida e positiva com afetos 
negativos. Essas análises podem ser vistas na tabela abaixo.

Tabela 1. Correlações entre as variáveis

M DP 1 2 3 4

1.Opinião, N = 805 3,03 0,68 1 - - -

2.Aptidão, N = 805 3,41 0,80 0,63** 1 - -

3. Satisfação de vida 4,03 1,42 -0,08* -0,13** 1 -

4. Afetos Positivos 2,98 0,69 -0,04 -0,13** 0,52* 1

5. Afetos Negativos 2,30 0,75 0,25** 0,26** -0,38** -0,17**

Nota. Quando não indicado N=831. ** p < 0,01. * p < 0,05.
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Discussão
    Tomando os resultados em conjunto pode-se concluir 
que a comparação social relaciona-se negativamente com o 
bem-estar subjetivo, o que vai de  encontro com pesquisas 
anteriores (e.g. Easterlin, 1974; Diener & Fujita, 1997). A partir 
deles, podemos ver que as correlações mais fortes foram 
entre os afetos negativos com opinião (r (803) = 0,25, p < 
0,01), e aptidão (r (803) = 0,26, p < 0,01). A partir disso, 
podemos concluir que, na amostra, quanto mais as pessoas 
se comparavam em relação às suas opiniões e aptidões, 
maior a frequência de emoções negativas. Contudo, tais 
comparações exercem menor impacto no grau em que as 
pessoas se sentem satisfeitas com a própria vida (opinião:r 
(803) = -0,08, p < 0,05; aptidão: r (803) = -0,13, p < 0,01) e 
experimentam emoções positivas (aptidão: r (803) = -0,13, p 
< 0,01).
    Levando em conta as limitações do estudo, é possível 
recomendar que pesquisas posteriores analisem o a direção 
da comparação social, se ela é ascendente ou descendente 
e qual o impacto disso na relação com o bem-estar 
subjetivo. Além disso, é necessário que esses estudos 
busquem uma amostra que seja mais homogênea, dado 
que neste estudo houve uma porcentagem maior de 
respondentes homens em relação às mulheres.
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